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Palavras-chave: Myrciaria dubia, frutífera nativa, progênie, melhoramento. 

O camucamuzeiro (Myrciaria dubia H.B.K. Mc Vaugh), planta da família Myrtaceae, é 

frutífera nativa da região amazônica. Este trabalho teve como objetivo efetuar a caracterização 

física de frutos e sementes em acessos de camucamuzeiro estabelecidos na forma de progênie 

no BAG da Embrapa Amazônia Oriental em Belém, PA. A caracterização física dos frutos foi 

efetuada com base na amostra de 50 frutos colhidos de 25 progênies, com idade entre 13 e 14 

anos. Os frutos foram individualmente caracterizados quanto aos seguintes aspectos: peso, 

comprimento, diâmetro, espessura de casca e número de sementes por fruto. A polpa extraída 

de dez frutos foi também caracterizada, quanto ao teor de sólidos solúveis totais. Sementes de 

10 frutos foram avaliadas quanto ao peso, comprimento, largura e espessura. Os resultados 

obtidos evidenciaram que os frutos de camucamu apresentam peso médio, de 8,25±1,52 g, 

com máximo de 10,98 g e mínimo de 5,07 g. As progênies CPATU 1001-33; 1017-54 e 1014-

83 foram as que se destacaram em relação ao peso, com frutos apresentando peso médio 

acima de 10 gramas. O comprimento e diâmetro médio dos frutos foi de 2,23±0,17 cm, e 

2,46±0,18 cm, respectivamente. O número de sementes variou entre uma a três sementes, com 

média de duas sementes por fruto. As sementes apresentam o formato reniforme com peso 

médio de 0,80 g, comprimento de 1,50 cm, largura de 1,16 cm, e espessura de 0,52 mm. O 

teor de sólidos solúveis totais da polpa variou de 8,0% a 12,0% com média de 9,0%. Os dados 

obtidos com a caracterização física dos frutos permitem a identificação da existência de ampla 

variabilidade genética no BAG-camucamu, que será usada no programa de melhoramento 

para o desenvolvolvimento de clones. 
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